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Introdução

Este  estudo  tem  como  objetivo  classificar  os  topônimos  da  Microrregião  de
Anápolis/GO em consonância com o sistema de taxionomias elaborado por Dick (1990) que
consiste em elucidar a motivação subjacente à escolha dos nomes de lugares por meio da
categorização do locativo em 27 taxes.

Revisão de Literatura

O referencial teórico constitui-se de conceitos basilares propostos, principalmente, por
Dick  (1990);  Andrade  (2006),  Siqueira  (2012),  que  tratam  o  designativo  toponímico
primeiramente  como  um  componente  do  léxico  da  língua,  que,  por  um  percurso
onomasilógico,  converteu-se  em locativo.  Para  tanto,  convém pensar  em duas  distinções
fundamentais  situadas  no  âmbito  do  fazer  semasiológico  e  do  fazer  onomasiológico
reconhecendo-os  como  percursos  que  vão  da  palavra  em  busca  de  sua  significação  –
semasiologia e da coisa (biofato ou fato cultural) para o nome – onomasiologia.

Metodologia

A pesquisa tem um caráter documental, de abordagem qualitativa, para o levantamento
dos dados, uma vez que a constituição “lugares” está registrada em documentos públicos. A
partir do levantamento histórico geográfico, procura-se verificar e atualizar os dados por meio
de pesquisa in loco. 

Conclusão

Os aspectos analisados não exaurem a questão, revestem-se mais de novas indagações
acerca da intrincada inter-relação língua e cultura,  no que concerne ao ato de nomeação dos
lugares e das motivações a ele subjacentes. 
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